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    O primeiro poema deste livro, Entre serras, foi escrito em 2013, e o último, Sol sangrento, em 2018. Há, portanto, cinco anos entre um e outro. Ambos são sonetos, e a princípio eu projetei uma coletânea de sonetos, pelo menos uns cem, até que começaram a brotar os demais poemas, e precisei rever a ideia original. Vez ou outra enviava um poema ainda fresco para os amigos, e as acolhidas, sempre generosas, vinham acompanhadas de uma pergunta: quando serão reunidos numa antologia?


    Deixei ao tempo a resposta.


    Minha maior dificuldade residia em amarrar coerentemente todas as composições, a partir do gênero ou da temática, e só quando renunciei a este intento, pude enfim virar a página e dar o passo seguinte: buscar uma editora que acolhesse a proposta. São 50 sonetos de temática variada, e “outros poemas”, que incluem principalmente trovas, compostas em momentos de desilusão ou de esperança, canções do exílio, uma balada em versos eneassílabos, que homenageia, numa tacada, Gottfried August Bürger, autor da Lenore, e seu tradutor em Portugal, Alexandre Herculano, além de romances com cheiro de sertão e marulho do São Francisco, o rio da minha aldeia. 


    Incluí, ainda, duas traduções do inglês, que chamo parafrásticas — primeiro por autodefesa e segundo porque não há tradução que não passe por um processo de recriação ou mesmo de transcriação — dos poemas When You Are Old (“Quando és velho”), de William Butler Yeats, e Invictus (“Invictus”), de William Ernest Henley.


    Deixo ao raro leitor e à cara leitora a missão de descobrir as referências, as interfaces, as inspirações, apropriações e o que mais lhes parecer proveitoso ou suspeito. Acrescento apenas que a maior parte dos versos jorrou do inconsciente (cheguei a sonhar com alguns, a exemplo do poema Vida e do início da Balada Pero e Isabel) e, quando me foi possível, burilei-os, com o cuidado de não interferir no que tinham de espontâneo e verdadeiro. E ainda contei com a generosidade de artistas da lira, como Salatiel Silva, Paulo Araújo, Eufra Modesto e Aldy Carvalho, que vestiram de música alguns dos meus, e agora nossos, versos.


    Habemus Librum!


    Marco Haurélio


    SONETOS


    ENTRE SERRAS


    Entre serras nasci e me criei,


    Entre serras ouvi muitas histórias,


    Que se foram quais aves migratórias,


    Entre serras, menino, eu era rei.


    Entre serras, à noite, deparei


    Muitos lumes, lembrei defuntas glórias;


    Entre serras estão minhas memórias


    Verdadeiras e até as que inventei.


    Entre serras se foi a mocidade.


    Quando o tempo passou sem piedade,


    Veio o vento e soprou-me pra outra terra.


    E, entre prédios espero, com saudade,


    Quando Deus me chamar à eternidade,


    Descansar lá detrás daquela serra.


    NUDEZ


    Em menino, me lembro, tive um sonho,


    E no sonho vagava sem destino.


    Ao notar-me sem roupa, o desatino


    Fez do sonho sonhado algo medonho.


    Pesadelo? Talvez... Hoje disponho


    De algum senso e afirmo, com mais tino,


    Que esse não foi um sonho de menino,


    Mas a morte na qual me recomponho.


    Penso que, vez em quando, a lucidez


    Chega a nós, porém não a percebemos,


    E ela vai-se, sem dar-nos voz ou vez.


    Pela vida sem ela seguiremos;


    Só nos resta esse estado de nudez...


    Além dele, estou certo, nada temos.


    LIMIARES


    Fui menino feliz, disso me lembro,


    E, feliz, cruzei novo limiar.


    Dei uns passos, caí, voltei a andar,


    E da Escola da Vida fiz-me membro.


    Colhi flores douradas em setembro,


    Para o teu lindo colo enguirlandar,


    Vi teu rosto no espelho do luar,


    Mas a vida também tem um dezembro.


    E a ruína chegou ao meu vergel


    Quando o vento do sul se fez mais forte,


    Com a fúria de um deus triste e cruel...


    E soprou para longe a minha sorte,


    Só deixando o meu dom de menestrel,


    Do qual fiz minha bússola, meu norte.


    SE...


    Se não achas nos meus braços conforto,


    Se incomodam meus dedos calejados,


    Se deploro inocentes e culpados,


    Se sou barco e prefiro o mar ao porto...


    Se rejeito a auréola por ser torto,


    Se me dispo ante os escandalizados,


    Se me invisto das armas dos cruzados,


    Se estou vivo, mas choro um sonho morto...


    Se rejeito o poema laudatório,


    Se cruzei céu, inferno e purgatório,


    Se num deles deixei as esperanças,


    Não me enquadres nos teus códigos vis,


    Sou eu mesmo o meu mundo, o meu país,


    Vomitando borrascas e bonanças.


    INVIDIA


    Há, na vida, uma quadra que me assusta:


    Nela nós divisamos mal-assombros,


    Cemitérios, ruínas, dor, escombros,


    Numa terra antes fértil e hoje adusta.


    O sorrir de Lucrécia e de Locusta


    Ao estalo do látego nos ombros


    De almas débeis em busca dos ensombros


    Da existência tão curta quanto injusta.


    É a inveja, meu Deus!, esse fantasma,


    Mas nem todos lhe sentem o miasma,


    Nem se assustam com seu horrendo vulto.


    E, assim, beijos contemplam cada chaga,


    Pois quem dela se nutre se embriaga,


    Abraçando um cadáver insepulto.


    O MENINO E O ABUTRE


    Esta noite sonhei sonho grotesco.


    Neste sonho eu me achava sem destino;


    Ao meu lado, um abutre e um menino:


    A inocência ante o bafo animalesco.


    Tinha a ave um tamanho gigantesco,


    Mas o outro — meu Deus! — tão pequenino.


    Nesse instante, vi quanto sou franzino,


    Pois aquele era o sonho mais dantesco.


    Levantei-me bem cedo e refleti:


    Será mesmo verdade isso que vi


    Ou um sonho terrível e mais nada?


    E a resposta causou-me tal pavor:


    É o abutre o país espoliador


    E a criança a nação espoliada!


    BOA INSANIDADE


    Desta vida eu preciso de bem pouco:


    Um punhado de amigos de verdade,


    Uma luz da ribalta ou da cidade,


    Para não sucumbir nesse sufoco.


    Vomitar cada noite um grito rouco


    Que consiga expressar minha vontade:


    Alguns gramas de boa insanidade,


    Para não terminar de todo louco.


    Um quintal onde eu possa armar a rede,


    Uma fonte onde mate a minha sede,


    Mais um ombro pras horas de tristeza.


    Não preciso de fama ou de sucesso,


    Mas, fechando essa pobre lista, peço


    Que me enlace em seus braços de princesa.


    GALOPE DA VIDA


    Do nascer ao crescer até agora,


    Fui deixando pedaços pela estrada,
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